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Introdução

Introdução
Uma resposta aos sinais dos tempos

As famílias enfrentam hoje muitos desafios (cf. Amoris Laeti-
tia, 39-43). Por isso, uma evangelização renovada deve partir 
de uma análise cuidadosa desses desafios para mostrar, sob 
uma nova luz, a beleza e o valor daquilo que São João Paulo 
II chamou de a “célula primeira e vital da sociedade” (Familiaris 
Consortio 42).

O Regnum Christi deseja juntar-se a este desafio pastoral. Nos 
últimos anos, surgiram iniciativas de muitos casais de se en-
contrarem com outros para crescerem em sua vida conjugal, 
fortalecidos e iluminados pelo carisma que compartilham. Que-
remos encorajar essas iniciativas e comprometer-nos, como 
instituição, a acompanhá-las para aprofundarmos cada vez 
mais a espiritualidade e a missão do matrimônio. Este ensaio 
nasce deste desejo de ajudar às famílias a viverem a sua vo-
cação de forma mais plena e alegre. 

Esta reflexão desenvolve-se em três partes. Em primeiro lugar, 
devemos abordar o sacramento do matrimônio e a sua graça 
específica, pois isso ajudará a compreender melhor a identida-
de e a missão dos casais. Em segundo lugar, refletiremos sobre 
como o sacramento do matrimônio e o carisma do Regnum 
Christi podem iluminar-se mutuamente. A partir disso, vamos 
refletir nas consequências práticas de tudo isso na vida das 
equipes, seções e localidades. 

Na preparação deste documento, foram utilizados os seguintes 
princípios orientadores: 
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A partir da Sagrada Escritura

Ao longo de todo o Antigo Testamento, configura-se 
uma história de salvação que joga simultaneamen-
te com a participação do masculino e do feminino. Os 
termos esposo e esposa, e também aliança, com que 
se caracteriza a dinâmica da salvação, embora possuin-
do uma evidente dimensão metafórica, são muito mais 
que simples metáforas. Tal vocabulário nupcial atinge a 
própria natureza da relação que Deus estabelece com o 
seu povo, mesmo que essa relação seja maior do que se 
possa provar na experiência nupcial humana. (Congre-
gação para a Doutrina da Fé, Carta aos Bispos da Igreja 
Católica sobre a colaboração dos homens e das mulhe-
res na Igreja e no mundo, 31 de maio de 2004).

O casamento tem um significado transcendente e não se limita 
a cobrir as necessidades afetivas do homem e da mulher ao 
passarem por este mundo. A Bíblia narra, de diferentes ma-
neiras e com diferentes imagens, a aliança nupcial entre Deus 
e os homens, entre Cristo e a Igreja (Catecismo da Igreja Ca-
tólica 1612) que culmina na Encarnação. O matrimônio nada 
mais é do que a imagem com que Deus mostra o seu desígnio 
de salvação: a comunhão de amor entre Deus e os homens, 
conteúdo fundamental da Revelação e da experiência de fé 
de Israel, encontra uma sua significativa expressão na aliança 
nupcial, que se instaura entre o homem e a mulher. (Familiaris 
Consortio 12).
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Introdução

Uma profunda compreensão da realidade de 
ser homem e mulher

A revelação de que Deus fez o homem «à sua imagem e se-
melhança» (Gn 1, 27) abre um horizonte inimaginável sobre o 
significado de ser homem e mulher. Deus na sua Trindade é 
uma comunhão de pessoas — o Pai, o Filho e o Espírito San-
to — porque «Deus é amor» (1Jo 4, 8). Se Deus refletiu a sua 
imagem no ser humano, isso significa que estamos feitos para 
amar, para nos doar de corpo e alma e para sermos fecundos, 
à imagem do próprio Deus. São João Paulo II, em sua “teologia 
do corpo”, desenvolveu admiravelmente esse pensamento.

O sacramento do matrimônio na Igreja

A Igreja olha para a família como seu modelo de referência, pois 
“a família cristã, nascida de um matrimônio que é imagem e 
participação da aliança de amor entre Cristo e a Igreja, manifes-
tará a todos a presença  viva do Salvador no mundo e a autên-
tica natureza da Igreja” (Gaudium et Spes 48). Além disso, ela 
se vê como uma grande família constituída por todos os batiza-
dos, na qual cada um, com os seus dons e carismas, traz a sua 
própria riqueza. Esta compreensão da Igreja como família ofe-
rece o seu fundamento à compreensão que o Regnum Christi 
tem de si mesmo como “família espiritual e corpo apostólico”, 
isto é, uma realidade composta por diversas vocações, vivendo 
em comunhão, partilhando uma espiritualidade e dedicando-se 
a uma missão comum.
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Uma profunda ação pastoral a serviço do 
matrimônio e da família

Tudo isto ajuda a compreender a afirmação de que o matrimô-
nio e a família constituem a célula fundamental da Igreja, uma 
“Igreja doméstica” (Lumen Gentium 11). É uma afirmação que 
tem implicações muito concretas para a evangelização: todas 
as áreas da pastoral e todas as orientações do apostolado de-
vem ter, como horizonte, servir, acompanhar e promover a fa-
mília cristã. A esta verdade, no Magistério da Igreja, foi dado o 
nome de transversalidade pastoral:

“Transversalidade” significa que a pastoral da vida conju-
gal não deve ser confinada ao estrito campo do “curso de 
noivos”, mas “atravessa” muitas outras áreas pastorais e 
nelas está sempre presente. Deste modo, evita-se uma 
certa divisão da pastoral em “compartimentos vedados” 
que reduzem a sua eficácia. Pastoral da infância, pastoral 
da juventude e pastoral familiar precisam caminhar jun-
tas, em sinergia. (Dicastério para os Leigos, a Família e a 
Vida, Itinerários Catecumenais para a Vida Matrimonial. 
Orientações pastorais para as Igrejas particulares, 12).
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Na vida e missão do Regnum Christi, há um 
lugar especial para a vocação e a vida 
matrimonial.

Estas reflexões são acompanhadas de uma certeza: no desíg-
nio de Deus para o Regnum Christi, há um lugar especial reser-
vado aos casais. De fato, o Regnum Christi não é apenas uma 
espiritualidade e um estilo de vida que ajuda seus membros a 
viverem sua vocação de filhos de Deus por meio do batismo, 
mas tem algo específico a oferecer e propor àqueles que estão 
unidos pelo sacramento do matrimônio. 

Por sua vez, cada casal enriquece o Regnum Christi na sua ca-
pacidade de se entender como uma “família espiritual e corpo 
apostólico”. Com efeito, ser família espiritual significa que há 
uma relação de enriquecimento recíproco, de graça partilhada, 
entre as várias vocações que a compõem: sacerdotes, con-
sagradas, leigos consagrados, leigos solteiros e casais. E ser 
um corpo apostólico significa que se partilha uma missão e um 
modo de vivê-la (cf. Estatutos da Federação Regnum Christi 8 
e 10). 
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O sacramento do Matrimônio

Capítulo I. 
O Sacramento do 
Matrimônio
Em primeiro lugar, queremos apresentar - com base no Magis-
tério da Igreja e em grandes princípios - um olhar global sobre 
o sacramento do matrimônio, em particular, a sua identidade e 
missão. 

O matrimônio é um sacramento que 
especifica a graça batismal

Sabemos que Deus moldou o ser humano à sua imagem e 
semelhança. Isso significa que o homem e a mulher alcançam 
o sentido pleno da sua vida da mesma forma que Deus, isto 
é, através do dom total de si mesmos no amor. Este chamado 
começa com o batismo, o primeiro dos dons sacramentais de 
Deus, que nos confere a mais alta dignidade de sermos filhos 
no Filho Jesus Cristo.

Quando um casal se une pelo matrimônio, eles recebem um 
novo chamado para viver sua identidade batismal de forma 
concreta. A partir desse momento, continuarão a viver “em 
Cristo”, não mais individualmente, mas como “uma só car-
ne”; eles seguirão a Cristo como um casal e expressarão uma 
nova presença de Jesus através de sua união conjugal. Em 
outras palavras, o matrimônio cristão aprofunda e especifica 
a vocação do batismo e faz com que os esposos se tornem a 
presença viva de Jesus não mais individualmente, mas como 
um casal.



12  I  A vida matrimonial no Regnum Christii

O sacramento do Matrimônio

Então, como poderíamos descrever a graça própria dos ca-
sais cristãos? A Igreja ensina que o matrimônio tem um duplo 
propósito: a união dos esposos e a fecundidade que surge de 
sua relação (Catecismo 1660), à imagem do amor de Cristo 
pela Igreja, sua Esposa, e do amor que une o Pai e o Filho no 
Espírito.

O sacramento do Matrimônio significa a união de Cristo 
com a Igreja. Confere aos esposos a graça de se amarem 
com o amor com que Cristo amou a sua Igreja; a graça 
do sacramento aperfeiçoa assim o amor humano dos 
esposos, dá firmeza à sua unidade indissolúvel e san-
tifica-os no caminho da vida eterna. O matrimônio dos 
batizados torna-se, assim, o verdadeiro símbolo da nova 
e eterna aliança, sancionada pelo sangue de Cristo. O 
Espírito que infunde o Senhor renova o coração e torna 
o homem e a mulher capazes de se amarem mutuamente 
como Cristo nos amou (Catecismo 1661). 

A relação fecunda do casal torna-se uma imagem para 
descobrir e descrever o mistério de Deus, fundamental 
na visão cristã da Trindade que, em Deus, contempla 
o Pai, o Filho e o Espírito de amor. O Deus Trindade é 
comunhão de amor; e a família, o seu reflexo vivente. 
(Amoris Laetitia 11).

Assim, o sacramento do matrimônio dignifica e leva à plenitude 
a capacidade de amar do homem e da mulher, dando-lhes a 
graça de vivê-lo de um modo concreto.
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O sacramento do Matrimônio

O matrimônio cristão recebe uma 
consagração especial do Espírito Santo

A vocação ao matrimônio é um dom de Deus e os esposos não 
podem vivê-la sem a força do Espírito Santo. Ele sustenta com 
a sua graça o mútuo consentimento, o sim que deram um ao 
outro no dia do casamento e o renova todos os dias, para que 
o amor dos esposos seja um reflexo da relação entre Cristo e 
a Igreja (Catecismo 1617). É o dom do Espírito Santo que os 
capacita para a sua nova missão. 

Casando-se, os noivos cristãos vão começar apenas a 
sua aventura, mesmo entendida no sentido de santifi-
cação e de missão; começam uma aventura que os inse-
re de maneira responsável na grande aventura da história 
universal da salvação. Sendo memorial, o sacramen-
to dá-lhes a graça e o dever de fazerem memória das 
grandes obras de Deus e darem testemunho delas junto 
dos próprios filhos; sendo atualização, dá-lhes a graça 
e o dever de executarem no presente, um para com o 
outro e para com os filhos, as exigências de um amor 
que perdoa e resgata; sendo profecia, dá-lhes a graça 
e o dever de viverem e testemunharem a esperança do 
futuro encontro com Cristo. (João Paulo II, Discurso a 
dois grupos internacionais de cientistas, 3 de Novembro 
de 1979).
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O casamento envolve uma missão

Quando se diz que o matrimônio especifica e concretiza o dom 
do batismo, significa que os esposos vivem, a sua maneira 
própria e original, sua participação nas três funções de Cristo, 
de ser sacerdote, rei e profeta (Catecismo 783-786).

Os esposos participam da vocação sacerdotal 
de Cristo

Cada batizado recebe a dignidade do sacerdócio comum, que 
consiste na capacidade de oferecer a própria vida como um ato 
de louvor agradável a Deus. Os esposos consagram e ofere-
cem a Deus não apenas seus atos individuais, mas toda a sua 
relação de amor. A vida conjugal dos batizados torna-se, as-
sim, um ato litúrgico contínuo, porque toda ela dá glória a Deus. 
Isto “tem consequências muito concretas na vida do dia a dia, 
porque, em virtude do sacramento, os esposos são investidos 
numa autêntica missão, para que possam tornar visível, a partir 
das realidades simples e ordinárias, o amor com que Cristo 
ama a sua Igreja, continuando a dar a vida por ela” (Amoris 
Laetitia 121).

E como o dom quotidiano dos cônjuges passa também pelo 
dom de si mesmos na união corporal, o próprio ato conjugal 
adquire um valor litúrgico e sacerdotal especial que ultrapassa 
o sentido de intimidade que tem para os cônjuges. É por isso 
que o leito nupcial deve ser considerado, para todos os efeitos, 
um altar, um lugar onde a adoração e o louvor são oferecidos 
a Deus.

O sacramento não é apenas um momento que depois 
passa a fazer parte do passado e das recordações, mas 
exerce a sua influência sobre toda a vida matrimonial, de 
maneira permanente. O significado procriador da sexua-
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lidade, a linguagem do corpo e os gestos de amor vivi-
dos na história de um casal de esposos transformam-se 
numa «continuidade ininterrupta da linguagem litúrgi-
ca» e «a vida conjugal torna-se de algum modo liturgia. 
(Amoris Laetitia 215).

Os esposos participam da função régia de 
Cristo

No batismo, os cristãos recebem a dignidade real de Cristo 
(Catecismo 784). O reino de Cristo não é de poder ou prestí-
gio, mas é um reino de justiça, amor e paz. Como batizados, 
recebemos o dom de fazer presente e construir esse reino no 
mundo. Os casados cumprem este chamado criando uma co-
munidade de amor fecunda que repercute na Igreja e na so-
ciedade. No entanto, a fecundidade dos esposos vai além da 
capacidade de ter filhos biológicos, pois se estende à geração 
de filhos de Deus (Amoris Laetitia 80-82). Assim, a paternidade 
e a maternidade tornam-se um reflexo da Paternidade de Deus 
(cf. Ef 3, 14).

Este dom significa que os cônjuges, com ou sem filhos biológi-
cos, podem ser o início de uma comunidade fraterna, de uma 
família maior. Sendo por vocação uma Igreja doméstica, os 
esposos são chamados a estender a sua comunhão de amor 
para além das fronteiras da sua casa, nas comunidades ecle-
siais, lugares onde está presente a grande família da Igreja, reu-
nida em nome do Senhor e enviada para anunciar o Evangelho.
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Os esposos participam do caráter profético 
de Cristo

Ao receber no batismo o dom de ser profeta, cada cristão com 
sua vida pode testemunhar que o Reino dos Céus está próxi-
mo. Os esposos vivem esta vocação profética porque a sua 
união espiritual, moral, afetiva e sexual torna visível o amor de 
Deus pelos homens. Pelo matrimônio, foram feitos “um”, à ima-
gem e semelhança de Deus que é Trindade, comunhão entre 
as pessoas divinas; com o seu amor fiel e fecundo, anunciam e 
encarnam o amor de Cristo pela Igreja.

Isso acontece de duas maneiras. Primeiro, a profecia do ca-
samento é revelar a beleza e a profundidade de ser imagem e 
semelhança de Deus. Os cônjuges, com todas as limitações 
que possam existir, são como uma fotografia de Deus, sendo 
comunhão de pessoas, iguais em dignidade, mas diferentes 
em seu modo de ser. “O casal que ama e gera a vida é a ver-
dadeira «escultura» viva, capaz de manifestar Deus criador e 
salvador” (Amoris Laetitia 11). Em segundo lugar, os esposos 
testemunham o amor entre Cristo e a Igreja (Efésios 5, 32), tor-
nando-o visível e presente através da sua relação, uma vez que 
recebem «a missão de guardar, revelar e comunicar o amor, 
como reflexo vivo e participação real do amor de Deus pela 
humanidade e do amor de Cristo pela Igreja, sua esposa» (Fa-
miliaris Consortio 17).

Como é grande a dignidade do casamento! Ao mesmo tempo, 
é uma realidade humilde e frágil, vivida por pessoas comuns, 
com virtudes e defeitos, assistidas pela graça de Deus. Por 
isso, como nos lembra o Papa Francisco, “nenhuma família é 
uma realidade perfeita e confeccionada de uma vez para sem-
pre, mas requer um progressivo amadurecimento da sua capa-
cidade de amar” (Amoris Laetitia 325).
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É uma missão que transforma a família 
interiormente e irradia para toda a Igreja

Após o casamento, os esposos recebem o dom e a missão 
de se tornarem uma “Igreja doméstica”. Como tal, não é uma 
realidade fechada em si, mas tem uma dinâmica de irradiação, 
um movimento centrífugo, expansivo.

O primeiro campo de missão ocorre na própria relação do ca-
sal. A primeira missão de cada marido é sua esposa, e de toda 
esposa é seu marido. Os esposos devem ajudar-se mutuamen-
te no caminho rumo a Deus e, acolhendo a diversidade do ou-
tro, transformar as suas diferenças numa fonte de crescimento 
e união.

O mesmo relacionamento mútuo como cônjuges, compan-
heiros e amigos gera um “nós” como resultado do “eu” e do 
“você” se tornarem uma só carne. Cada cônjuge, amando ao 
outro, faz com que ele se sinta único e, assim, o conduz à plena 
realização de si mesmo.

Essa realização não é egoísta, mas irradia para a sociedade. 
Daí brota o compromisso evangelizador do seu próprio teste-
munho, pois os esposos são chamados a tornar visível o amor 
através da caridade com os necessitados e dos mil caminhos 
que a criatividade do amor sabe descobrir quando olham para 
as necessidades da sociedade em que vivem.

O nome «Igreja doméstica» (Rm 16, 5), que desde os primór-
dios do cristianismo foi dado à família e à comunidade reunida 
na sua casa, revela de modo extraordinário a sua dignidade 
e a sua missão de ser um lugar privilegiado onde se possa 
ver refletido o rosto da Igreja, que é lar, Comunidade, Corpo e 
Esposa. Por isso, como dissemos, a missão do matrimônio é 
verdadeiramente “transversal” no apostolado da Igreja. 
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Capítulo II: 
O Sacramento do 
Matrimônio e o Carisma 
do Regnum Christi
Batismo e matrimônio, dois sacramentos 
que se relacionam com um carisma

Sem qualquer planejamento prévio, em várias partes do mun-
do surgiram, espontaneamente, casais desejosos de viver sua 
vocação específica e crescer como casal, iluminados e forta-
lecidos pelo carisma do Regnum Christi, formando equipes e 
buscando colaborar na evangelização de forma concreta. Esta 
situação pode muito bem ser considerada um «sinal dos tem-
pos» (Lc 12, 56).

Em primeiro lugar, deve-se ter em mente que um carisma é 
um dom ou graça que Deus dá a uma pessoa para construir 
sua Igreja. Há também carismas eclesiais, como o do Regnum 
Christi, que Deus dá à Igreja como forma concreta de viver o 
próprio batismo e alcançar a vida eterna. Assim, para iluminar a 
relação que existe entre o sacramento do matrimônio e o nosso 
carisma, convém começar pelo sacramento do batismo, funda-
mento de todas as graças sucessivas e do próprio sacramento 
do matrimónio para aqueles que recebem esta vocação. 

Ora, uma vez que o Regnum Christi quer ajudar-nos a viver as 
riquezas do próprio batismo, e uma vez que o matrimônio se 
baseia no batismo, o matrimônio é também o destinatário da ri-
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queza do nosso carisma. Por isso, o matrimônio é aceito como 
uma das vocações existentes em seu coração, em comunhão 
com as demais formas de vida que compõem e enriquecem o 
Regnum Christi.

Reino de Cristo e vida conjugal

A finalidade última do Regnum Christi é “dar glória a 
Deus e fazer presente o Reino de Cristo no coração dos 
homens e na sociedade, pela própria santificação no es-
tado e condição de vida a que Deus nos chamou e por 
uma ação apostólica pessoal e comunitária” (EFRC 7). 

O que significa “deixar Cristo fazer presente o seu Reino” para 
aqueles que são casados? Como isso é cumprido nos cônju-
ges e como eles podem receber esse dom? Lembremo-nos do 
que vimos no capítulo anterior, o dom específico do matrimônio 
é o chamado da família, “Igreja doméstica”, a transcender os 
próprios limites, já que o matrimônio é, em sua essência, um 
sacramento destinado à missão, é “ordenado à salvação dos 
outros” (Catecismo 1534):

A decisão de «desposar no Senhor» contém inclusive 
uma dimensão missionária, que significa ter no coração 
a disponibilidade a ser porta-voz da Bênção de Deus e 
da graça do Senhor para todos. Com efeito, enquanto 
esposos, os cônjuges cristãos participam na missão da 
Igreja. [...]Para oferecer a todos os dons da fé, do amor e 
da esperança, a Igreja precisa também da corajosa fide-
lidade dos esposos à graça do seu sacramento! O povo 
de Deus tem necessidade do seu caminho quotidiano na 
fé, no amor e na esperança, com todas as alegrias e di-
ficuldades que este caminho comporta num matrimônio 
e numa família. (Papa Francisco, Audiência de 6 de maio 
de 2015).
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O batismo configura o cristão como discípulo missionário, isto 
é, como apóstolo. O Regnum Christi quer ajudar todos a des-
cobrir e viver plenamente essa dimensão do nosso ser. Os es-
posos também são enviados por Cristo para fazer presente o 
seu Reino, não individualmente, mas como um “nós”.

A apresentação da mensagem evangélica não é para a 
Igreja uma contribuição facultativa: é um dever que lhe 
incumbe por mandato do Senhor Jesus, a fim de que 
os homens possam acreditar e serem salvos. Sim, esta 
mensagem é necessária; ela é única e não poderia ser 
substituída. Assim, ela não admite indiferença nem sin-
cretismo, nem acomodação, é a salvação dos homens 
que está em causa; é a beleza da Revelação que ela re-
presenta; depois, ela comporta uma sabedoria que não 
é deste mundo. Ela é capaz, por si mesma, de suscitar a 
fé, uma fé que se apoia na potência de Deus (cf. 1 Cor 2, 
5). Enfim, ela é a Verdade. Por isso, bem merece que o 
apóstolo lhe consagre todo o seu tempo, todas as suas 
energias e lhe sacrifique, se for necessário, a sua própria 
vida. (São Paulo VI, Evangelii Nuntiandi 5).

A família é realmente o futuro da humanidade porque está 
situada nessa enxurrada de amor que brota do ventre da Trin-
dade e se expressa e comunica através dela à sociedade.
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O carisma do Regnum Christi e a vocação 
matrimonial se enriquecem mutuamente

O carisma do Regnum Christi é um dom para os casados no 
sentido de que os ajuda a descobrir a sua própria identida-
de de construtores do Reino de Cristo, e a cultivar com maior 
profundidade, sua comunhão com Cristo, fundamento da es-
piritualidade conjugal. Além disso, mediante a vida de equipe, 
oferece aos casais uma dimensão comunitária na qual fazem a 
experiência de ser Igreja junto com outros casais.

Partindo da realidade do Regnum Christi como “família espiri-
tual e corpo apostólico”, a vocação matrimonial aparece, jun-
to com as outras vocações, como diversidade de dons que 
se complementam e se ajudam reciprocamente para edificar 
a Igreja. Particularmente, o matrimônio contri-bui para iluminar 
o testemunho do amor de Jesus Cristo através da união e da 
caridade entre os membros da família (cf. EFRC 6). As virtudes 
características do matrimônio (o amor sem medida, a entrega 
sacrificada, a capacidade de escutar e perdoar, a bondade, a 
paciência, a compreensão, o serviço, a oração em família...) 
são um precioso testemunho e uma ajuda para as demais vo-
cações do Regnum Christi.

Por sua parte, o carisma do Regnum Christi ajuda a viver o dom 
sacramental oferecendo espaços de comunhão e canais para 
ser igreja doméstica, unida pelo amor e enviada em missão (cf. 
EFRC 11). 
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A missão do Regnum Christi pode ter vida 
em cada casal 

O número 8 dos Estatutos da Federação Regnum Christi fala o 
seguinte sobre a missão do Regnum Christi: “Buscamos fazer 
presente o mistério de Cristo que sai ao encontro das pessoas, 
revela-lhes o amor do seu Coração, as reúne e forma como 
apóstolos, líderes cristãos, as envia e acompanha para que co-
laborem na evangelização dos homens e da sociedade”. 

Como se realiza, vive e irradia este ideal no casamento? 

- Os esposos fazem presente o mistério de Cristo simplesmen-
te pela maneira como expressam o amor na sua vida cotidiana: 
“A família cristã, pois, edifica o Reino de Deus na história me-
diante aquelas mesmas realidades cotidianas que dizem res-
peito e contradistinguem a sua condição de vida”. (Familiaris 
Consortio, 50).

- Este encontro de Cristo com os esposos cristãos é, de algum 
modo, diferente daquele com os solteiros. O Senhor não se 
encontra com cada um somente de maneira individual, mas ele 
também se aproxima deles como casal, pois “o Salvador dos 
homens e esposo da Igreja vem ao encontro dos esposos cris-
tãos com o sacramento do matrimônio” (Gaudium et Spes, 48).

- A presença de Cristo na família tem a finalidade de revelar 
aos seus membros, por meio da entrega de uns pelos outros 
que os inspira, o amor de seu Coração e quer se manifestar ao 
mundo através deles, “para que possam tornar visível, a partir 
das realidades simples e ordinárias, o amor com que Cristo 
ama a sua Igreja” (Amoris Laetitia, 121).
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- Cristo, que acolhe ao seu redor seus discípulos, formando 
uma comunidade que é a Igreja, família de famílias, também 
reúne os esposos entre si e os faz sinal dessa grande família 
do Senhor. 

- Jesus forma os esposos porque desde o sacramento do ma-
trimônio Ele os acompanha de modo especial nesse caminho 
de santidade, pois se comprometeu com eles de maneira in-
dissolúvel, com uma aliança inquebrantável. Através da Igreja 
que é mãe, os esposos recebem do Senhor um ensinamento 
concreto para fazer de seu lar, um lugar privilegiado onde se 
possa experimentar o mistério de Seu amor.

- Os esposos — por sua mútua entrega — são enviados por 
Cristo como luz e testemunho do amor de Deus no ambiente 
em que vivem, trabalham, a seus familiares e companheiros de 
trabalho. Deus não quer privar nenhum espaço humano do tes-
temunho que os esposos dão de seu amor e da presença viva 
que são no meio do mundo.

Na experiência dos discípulos de Emaús (Lc 24, 13-35) — pode 
ser que fossem, inclusive, dois esposos, de acordo com a opi-
nião de alguns teólogos e biblistas — evoca-se este mistério do 
sacramento do matrimônio: duas pessoas que se convertem 
em três, e o terceiro é Jesus que sai ao encontro, que revela o 
amor de seu Coração, que reúne, forma, envia e acompanha 
aos esposos, especialmente quando eles se sentem desalen-
tados, todos os dias, até o fim dos tempos. 
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Capítulo III
O estilo de vida do 
Regnum Christi e a 
vida matrimonial

O Regnum Christi propõe que seus membros vivam um estilo 
de vida cristã. Trata-se de caracte-rísticas que nascem de uma 
espiritualidade, de um olhar dirigido a Cristo, e que configuram 
um caminho na Igreja para responder ao amor de Deus. Este 
estilo se caracteriza pela adesão fiel a Cristo e à Igreja, a pro-
posta de um cristianismo dinâmico e entusiasta no amor, que 
fomenta a comunhão na Igreja, com um sentido profundo da 
missão de ser fermento do Senhor no mundo (Mt 13, 31-33). 

O membro leigo do Regnum Christi desenvolve este estilo de 
vida particularmente em cinco âmbitos: a vida espiritual, a for-
mação, o apostolado, o acompanhamento pessoal e a vida de 
equipe. No caso dos casais que são parte dele, estas cinco 
dimensões adquirem características que convém destacar.
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1. A espiritualidade conjugal de um casal do 
Regnum Christi

O membro leigo do Regnum Christi concebe a vida espiri-
tual como o desenvolvimento progressivo da vida trinitária 
nele, que o leva a configurar-se com Cristo. Por isso, vi-
ve-a como uma relação dinâmica de amor com Deus que 
se nutre nos sacramentos, na Palavra, na vida litúrgica, na 
oração e no exercício das virtudes teologais e morais. A 
vida espiritual permeia e harmoniza todos os âmbitos de 
sua vida (Regulamento dos Fiéis Associados 3).

A vida espiritual é um caminho de relação viva e vital com Deus, 
percorrido por cada cristão de modo pessoal. Uma espirituali-
dade oferece pautas concretas para crescer e amadurecer nes-
sa relação com Deus, pautas que não limitam, mas potenciam 
tal caminho pessoal. Assim, o Regnum Christi oferece a seus 
membros algumas linhas de espiritualidade (cf. EFRC, 6-26), 
que os envia a interiorizar e viver em seu estado de vida, para 
chegar mais facilmente à “medida da plenitude de Cristo” (Ef 
4,13).

Uma espiritualidade autêntica se adapta às condições da vida 
e ao estado de vida de cada pessoa, pois todos, sem exceção, 
podem e devem aspirar a viver esta alegre relação com o Sen-
hor. À luz do magistério da Igreja, queremos propor algumas 
orientações que possam fortalecer o que é específico da vida 
espiritual dos esposos.
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É uma espiritualidade de comunhão “a dois”

No casamento, a vida espiritual de cada cônjuge (sua fé, sua 
oração, seu modo de viver e experimentar as alegrias e dificul-
dades de cada dia etc.) deve incluir o outro, porque, desde o 
momento em que se casam, tornam-se “uma só carne” (Gen 
2,24) e aspiram a possuir “um só coração e uma só alma” (At 
4,32). Por isso, trata-se de uma espiritualidade “da relação con-
jugal”, o que não significa que ambos devam fazer as mesmas 
coisas ou viver da mesma maneira, mas que o crescimento da 
relação entre os dois é o critério que deve guiar cada passo de 
seu caminho com o Senhor. 

Os esposos cristãos são cooperadores da graça e teste-
munhas da fé um para com o outro, para com os filhos 
e demais familiares. Deus convida-os a gerar e a cuidar. 
Por isso mesmo, a família foi desde sempre o “hospital” 
mais próximo. Prestemo-nos cuidados, apoiemo-nos e 
estimulemo-nos mutuamente, e vivamos tudo isto como 
parte da nossa espiritualidade familiar. A vida em casal é 
uma participação na obra fecunda de Deus, e cada um 
é para o outro uma permanente provocação do Espírito. 
O amor de Deus exprime-se através das palavras vivas e 
concretas com que o homem e a mulher se declaram o 
seu amor conjugal (Amoris Laetitia, 321).
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É uma espiritualidade centrada em Cristo

O Regnum Christi propõe a quem se aproxima dele uma espi-
ritualidade cristocêntrica. Que dizer:  “se centra acima de tudo 
em Jesus Cristo e nasce da experiência de seu amor. Busca-
mos responder a nosso Amigo e Senhor com um amor pes-
soal, real, apaixonado e fiel. Pela ação do Espírito Santo somos 
filhos no Filho (cf. Gal 4, 4-7) que se converte em centro, critério 
e mode-lo da vida. Aprendemos a nos encontrar com Ele no 
Evangelho, na Eucaristia, na cruz e no próximo.” (EFRC 12).  As 
pessoas unidas no matrimônio, ao olharem a Cristo, O veem 
como o Esposo da Igreja e aprendem de Sua entrega total e 
incondicional aos homens. 

Se a família consegue concentrar-se em Cristo, Ele uni-
fica e ilumina toda a vida familiar. Os sofrimentos e os 
problemas são vividos em comunhão com a Cruz do 
Senhor e, abraçados a Ele, pode-se suportar os piores 
momentos. Nos dias amargos da família, há uma união 
com Jesus abandonado, que pode evitar uma ruptura. 
As famílias alcançam, pouco a pouco, com a graça do 
Espírito Santo, a sua santidade através da vida matrimo-
nial, participando também no mistério da cruz de Cris-
to, que transforma as dificuldades e os sofrimentos em 
oferta de amor. Por outro lado, os momentos de alegria, 
o descanso ou a festa, e mesmo a sexualidade são sen-
tidos como uma parti-cipação na vida plena da sua Res-
surreição (Amoris Laetitia, 317).

Os esposos estão chamados a fazer presente o amor de Jes-
us, imitando-O na Sua doação mútua como Aquele que ama a 
humanidade e a Igreja até o ponto de se entregar a si mesmo 
(cf. Ef 5,25).
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Este caminho que os esposos fazem, de conhecer e seguir a 
Cristo Esposo, permeia aquilo que há de concreto nas relações 
interpessoais, os momentos de solidão, de alegria e de dor, os 
momentos de saúde e doença de cada um. Tudo é ocasião 
para se identificar com Cristo que ama os homens, e acompan-
har-Lhe nos vários momentos de alegria e tristeza que marca-
ram seu caminho no meio de nós como Redentor.

É uma espiritualidade de oração compartilhada

A oração implica insubstituivelmente uma relação pessoal, um 
“você e você”, com Deus. Contudo, assim como para cada 
cristão é importante se abrir à oração litúrgica e comunitária, 
também os esposos devem introduzir em suas vidas a oração 
em casal e em família.

Ao tratar de maneira pessoal, como um “Você” a Cristo, o Es-
poso, marido e mulher aprendem o que significa ser um “casal 
sacramental”, uma comunhão de pessoas, um “eu e você” que 
se transforma em um “nós”, que conversa com outro “Você”, 
que é Cristo. 

Por isso, ao mesmo tempo em que cada um desenvolve uma 
espiritualidade pessoal, é necessário viverem momentos de 
oração em casal. Esta relação com o Senhor vivida juntos au-
menta a inti-midade no casamento, porque alimenta a identida-
de do casal — o “nós” — com Jesus. É importante aprender a 
se colocar juntos sob o olhar amoroso de Deus, a olhar na mes-
ma direção, a contemplar do mesmo jeito os acontecimentos 
da vida com a luz do Espírito, a se enriquecer mutuamente com 
a compreensão que cada um tem da Palavra, a deixar que Cris-
to, pouco a pouco, vá curando as feridas de seus corações.
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Hoje podemos dizer também que a Trindade está pre-
sente no templo da comunhão matrimonial. [...]A pre-
sença do Senhor habita na família real e concreta, com 
todos os seus sofrimentos, lutas, alegrias e propósitos 
diários. Quando se vive em família, é difícil fingir e mentir, 
não podemos mostrar uma máscara. Se o amor anima 
esta autenticidade, o Senhor reina nela com a sua alegria 
e a sua paz. A espiritualidade do amor familiar é feita de 
milhares de gestos reais e concretos. Deus tem a sua 
própria habitação nesta variedade de dons e encontros 
que fazem maturar a comunhão. Esta dedicação une o 
humano e o divino, porque está cheia do amor de Deus. 
A comunhão familiar bem vivida é um verdadeiro camin-
ho de santificação na vida ordinária e de crescimento 
místico, um meio para a união íntima com Deus. […] Por 
isso, aqueles que têm desejos espirituais profundos não 
devem sentir que a família os afasta do crescimento na 
vida do Espírito, mas é um percurso de que o Senhor Se 
serve para os levar às alturas da união mística (Amoris 
Laetitia, 314-316).

A Igreja ensina que existem casais que alcançam, com uma 
vida ordinária vivida de um jeito extraordinário, uma grande pro-
fundidade mística. A palavra “mística” sublinha a ação de Deus, 
e é verdade que Deus dá com suma generosidade os seus 
dons se encontra corações desejosos de recebê-los. Dessa 
forma, os esposos também podem ser sinal de uma relação 
nupcial com Deus, vivida através do seu casamento e do cui-
dado dado a seus filhos. A intimidade conjugal ocupa um lu-
gar nesse crescimento em santidade, uma vez que “Vivida de 
modo humano e santificada pelo sacramento, a união sexual é, 
por sua vez, caminho de crescimento na vida da graça para os 
esposos” (Amoris Laetitia, 74).
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Algumas recomendações

- O Regnum Christi cordialmente recomenda que, marido e 
mulher, conscientes de que se encontram numa relação vital 
com Cristo Esposo, procurem momentos concretos e estáveis 
— não tem problema em que sejam curtos — de oração em 
comum e com os seus filhos. 

- Ao mesmo tempo, não são propostos atos de piedade es-
pecíficos para os casais, nem mesmo atos diversos daqueles 
comuns aos membros leigos. Eles podem rezar essas orações 
comuns juntos ou individualmente. Consideramos que, melhor 
do que convidar-lhes a rezar sempre as mesmas preces e jun-
tos, o importante é a sintonia dos corações para o crescimento 
de cada um na fé.

- É recomendável que se participe da missa aos domingos em 
família, que se tenha em casa um lugar de oração ou, pelo 
menos, uma imagem sacra; além de rezar o terço juntos em 
alguns dias, ler e refletir juntos na palavra de Deus aos domin-
gos etc.

- Os diretores de seção devem procurar oferecer atividades 
espirituais que contribuam para fortalecer a comunhão matri-
monial, como retiros que durem metade de um dia ou um fim 
de semana, renovações matrimoniais ou exercícios espirituais.
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2. A formação na vida de um casal do 
Regnum Christi

A formação como um caminho de crescimento

Compartilhar um espírito e uma missão requer que a for-
mação de todos considere seus traços característicos 
e suas exigências. A formação deve estar orientada de 
tal modo que nos ajude a descobrir em Cristo o sentido 
pleno de nossa vida, a nos configurar com Ele e cumprir 
nossa missão. A formação deve ser integral, compreen-
dendo todas as dimensões da pessoa (EFRC 30).

“Apóstolo” significa mensageiro. Por isso, o apostolado signifi-
ca “ir da parte de alguém”, concretamente ser enviado por Cris-
to com uma missão. Ele vem ao mundo como O Enviado do 
Pai: “percorria toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas, 
pregando o Evangelho do Reino, curando todas as doenças 
e enfermidades entre o povo” (Mt 4,23). Cristo, por sua parte, 
envia os seus discípulos, confirmando-os que são sal da terra 
e luz do mundo. À tarde, no dia de Páscoa, derrama sobre eles 
o Espírito Santo e lhes diz: “Como o Pai me enviou, assim tam-
bém eu vos envio a vós” (Jo 20,21).

Esta dinâmica de Cristo que envia os seus discípulos foi repe-
tida ininterruptamente durante toda a história da Igreja e conti-
nua até hoje. Cada membro do Regnum Christi, a partir da sua 
condição de batizado, é chamado por Cristo e é enviado para 
dar testemunho d’Ele, com a sua vida e ação.  

Um belíssimo sinal da responsabilidade daquele que recebe uma 
missão é o interesse que tem em melhor se formar para cum-
pri-la. Os esposos farão bem a sua relação se decidirem dedicar 
juntos algum tempo para participar de momentos de formação.
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Quando falamos de “formação”, entendemos, antes de mais 
nada, um caminho de crescente e progressiva configuração 
com Cristo, quem toca e transforma todas as dimensões da 
pessoa, até alcançar o que São Paulo propõe em sua carta aos 
Gálatas: “Eu vivo, mas já não sou eu; é Cristo que vive em mim” 
(Gal 2,20). Ajuda, neste caminho de configuração, compreen-
der cada vez mais profundamente, de maneira mais convenci-
da e transformante, os mistérios da fé. No Regnum Christi, con-
sideramos que a formação deve ser vista em sentido de missão 
e que deve ser proposta para adquirir virtudes, habilidades e 
conteúdos que facilitem a chegada da graça de Deus, para que 
o membro do Regnum Christi possa testemunhar e anunciar o 
Reino ao coração dos homens e à sociedade (cf. EFRC, 13). 

Formação no caso dos casais

No caso dos casais, a Igreja insiste em dois aspectos: (1) for-
mação em preparação para o sacramento do matrimônio e (2) 
formação permanente.

O primeiro, é um “itinerário em direção ao sacramento do ma-
trimônio”, sobre pontos-chave, como a formação para o amor 
e o caminho para a plenitude vocacional, tanto antes do casa-
mento (com os seus cursos de preparação), como nos primei-
ros anos da vida de casados.

“O matrimônio não é um ponto de chegada: é uma vo-
cação, é um caminho de santidade que abrange toda a 
vida das pessoas. Além disso, em razão da própria parti-
cipação no sacerdócio profético e real de Cristo, os fiéis 
leigos também recebem no sacramento do matrimônio 
uma missão eclesial específica, para a qual devem ser 
preparados e acompanhados. Assim, pois, a Igreja tem o 
cuidado de preparar da melhor forma possível os sacer-
dotes e religiosos para a vivência da sua vocação, dedi-
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cando-lhes longos anos de formação, da mesma forma 
é a missão da Igreja preparar adequadamente os fiéis 
leigos que se sintam chamados a acolherem a vocação 
matrimonial e a perseverarem nela por toda a vida, cum-
prindo a missão que lhes é própria” [Dicastério para os 
leigos, a família e a vida, Itinerários catecumenais para a 
vida matrimonial, 7. (2022)]. 

O segundo aspecto inclui os meios, instrumentos e itinerários 
formativos orientados a ajudar aos esposos a crescer na sua 
identidade e missão como casais: sua nova identidade de ca-
sal, o crescimento da sua relação, a vida de oração, a formação 
dos filhos, a sua missão específica de ser testemunhas do amor 
de Deus a Sua Igreja e o chamado ao apostolado.

Algumas recomendações

O Regnum Christi deseja acompanhar a cada casal em seu 
caminho à plenitude tanto de sua identidade e vocação, como 
de sua missão. Ele faz isso ajudando aos esposos a aprofundar 
no sacramento do matrimônio, que lhes presenteia a presença 
permanente de Cristo a seu lado e lhes une cada vez mais es-
treitamente. Formar-se nesta consciência sacramental e nessa 
relação conjugal transformada lhes permitirá ser apóstolos com 
casal no Regnum Christi, a partir do dom de um ao outro.

- Esses meios podem assumir diversas formas, e se estrutu-
ram como itinerários que, ao longo de um período de tempo, 
oferecem diversos elementos (palestras, workshops, leituras, 
momentos de oração e diálogo pessoal) ordenados a esse fim.
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3. O acompanhamento que se deve ofereci-
do aos casais do Regnum Christi

A Igreja deverá iniciar os seus membros – sacerdotes, 
religiosos e leigos – nesta «arte do acompanhamento», 
para que todos aprendam a descalçar sempre as sandá-
lias diante da terra sagrada do outro (cf. Ex 3, 5). Deve-
mos dar ao nosso caminhar o ritmo salutar da proximida-
de, com um olhar respeitoso e cheio de compaixão, mas 
que ao mesmo tempo cure, liberte e anime a amadurecer 
na vida cristã. (Evangelii Gaudium 169).

O acompanhamento no contexto dos casais

O Regnum Christi considera que o acompanhamento, enten-
dido como atenção pessoal próxima, estável e marcada pela 
gratuidade, busca colaborar com a ação que a graça já está 
realizando, para que a pessoa possa responder às perguntas 
e aos desafios com os quais se encontra em seu crescimento 
humano e espiritual (cf. EFRC 35).

Também os casais que formam parte do Regnum Christi ne-
cessitam naturalmente de acompanhamento. Por isso, além da 
direção espiritual individual que se oferece a cada membro, é 
preciso ter momentos periódicos nos quais o casal possa apro-
fundar em aspectos de sua identidade matrimonial como con-
sagrados ao Senhor, em sua missão com seus filhos, o trabalho 
e suas possibilidades de apostolado, tudo isso baseando-se na 
espiritualidade conjugal que lhes sustenta e anima. 
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Algumas recomendações

Quando se fala de acompanhamento, nos referimos a uma am-
pla gama de possibilidades, como: 

- O primeiro acompanhamento próprio do casamento é o de 
cada um dos cônjuges com o outro. Unidos através do amor, 
olhando na mesma direção, cada um tem a possibilidade de 
ajudar a conhecer-se, complementar-se, aconselhar e oferecer 
um estímulo para caminhar adiante. Algumas ferramentas re-
cibidas podem ser de grande utilidade para viver em plenitude 
essa dimensão profundamente conjugal de “caminhar juntos”.

- Existe também outra forma de acompanhamento, muito 
própria desse estado de vida, que é o que realizam uns ca-
sais com outros. A experiência de vida, unida a uma adequada 
formação e capacitação, pode fazer com que haja casais que 
possam ajudar a outros a resolverem seus problemas e a cres-
cerem. O Regnum Christi convida os membros casados que se 
sintam chamados a este convite do Senhor, a oferecerem ajuda 
no acompanhamento de outros casais. 

- Ao mesmo tempo, o Regnum Christi oferece também mo-
mentos de direção espiritual em casal, onde se tocam aspectos 
da relação entre os dois. Seja em momentos de necessidade, 
seja com a intenção de crescer a partir da dimensão espiritual, 
tal momento é diverso da direção espiritual individual.

- Certas situações podem requerer a ajuda de um profissional 
no campo da psicologia. É bom que a seção identifique te-
rapeutas bem orientados que possam ser recomendados aos 
casais que necessitem.

Tudo isso implica um desafio belo e exigente: conseguir que, 
em cada localidade, exista uma rede de pessoas que, em diver-
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sos níveis, estejam capacitadas na arte do acompanhamento a 
casais, conhecedoras de seus desafios, anseios e dificuldades, 
para que possam ajudá-los no caminho. O importante é dar às 
famílias, os meios que necessitam em sua luta para chegarem 
à plenitude de sua vocação.

4. O ser apóstolos e a atividade apostólica 
na vida matrimonial

A missão no coração do povo não é uma parte da minha 
vida, ou um ornamento que posso pôr de lado; não é um 
apêndice ou um momento entre tantos outros da minha 
vida. É algo que não posso arrancar do meu ser, se não 
me quero destruir. Eu sou uma missão nesta terra, e para 
isso estou neste mundo. É preciso considerarmo-nos 
como que marcados a fogo por esta missão de iluminar, 
abençoar, vivificar, levantar, curar, libertar (Evangelii Gau-
dium 273).

Mesmo que o casamento seja um destinatário da missão apos-
tólica da Igreja, ao mesmo tempo, como já repetimos, o ma-
trimônio tem uma missão própria e específica dentro da Igre-
ja, a serviço da sociedade. Assim, o convite que recebe cada 
membro do Regnum Christi de ser um apóstolo encontra, no 
casamento, um canal para se potencializar e ser mais fecundo.

Chamados a testemunhar o amor

Aos olhos de Deus, cada casal e cada família é um dom para 
toda a Igreja e para a sociedade. Sua missão própria é a de 
testemunhar e fazer presente o dom do amor incondicional de 
Deus, que em Cristo se entrega por nós (cf. Amoris Laetitia 
121).
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Ser apóstolos e fazer apostolado, como esposos e como famí-
lia, implica em primeiro lugar, o chamado a ser testemunhas da 
fidelidade e do amor de Cristo a Sua Igreja (Catecismo 1647). 
Assim, uma família que se ama faz com que se possa acreditar 
no amor de Deus por nós, pois os esposos cristãos, “são entre 
si reflexos do amor divino, que conforta com a palavra, o olhar, 
a ajuda, a carícia, o abraço” (Amoris Laetitia 321).

A família como primeira missão 

O âmbito natural onde floresce e dá fruto esse testemunho do 
amor de Deus é a própria família. Deus quis que cada núcleo 
familiar fosse a primeira comunidade evangelizadora e evange-
lizada onde, formando corações abertos e generosos a Deus e 
aos demais, cada membro está aberto a fazer uma experiência 
pessoal do amor de Cristo. 

A família cristã transmite a fé quando os pais ensinam 
os seus filhos a rezar e rezam com eles (cf. Familiaris 
consortio, 60); quando os aproximam dos sacramentos 
e os vão introduzindo na vida da Igreja; quando todos se 
reúnem para ler a Bíblia, iluminando a vida familiar à luz 
da fé e louvam a Deus como Pai. (Bento XVI, homilia do 
9 de julho de 2006).

Assim, a família se converte em uma escola de evangelização 
de cristãos maduros, na qual os filhos podem aprender a amar 
a Deus, a assimilar e viver sua lei, a ver a vida com olhos de 
bonda-de e de esperança, a valorizar o próximo e a encarnar 
em si, os verdadeiros valores humanos e cristãos. 
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Um serviço particular ao Regnum Christi como 
família espiritual e corpo apostólico 

Há um ámbito particular onde o serviço dos casais é particu-
larmente relevante. Esse âmbito brota da realidade do Regnum 
Christi como “família espiritual e corpo apostólico”, no qual as 
diversas vocações se apoiam, sustentam e colaboram, com-
partilhando o mesmo amor e o chamado à missão comum.

Assim, cada casal que faz parte do Regnum Christi quer tes-
temunhar uma proximidade e preocupação pelas vocações 
sacerdotais e consagradas, oferecendo-lhes sua amizade e 
acolhida sinceras, seu apoio na perseverança do caminho que 
tomaram, o calor da amizade e fraternidade próprias de todo 
lar e o conselho fraterno quando veem que eles precisam. Ao 
mesmo tempo, as pessoas consagradas cuidam e acompan-
ham os membros leigos, conscientes de formar com eles, uma 
grande família nascida do Coração de Cristo.

Cada vocação complementa às demais com sua riqueza 
própria e seu testemunho, e é um pequeno reflexo da Igreja.

Enviados à missão, servindo à comunhão

Além dessas duas dimenções fundamentais – o testemunho e 
a família – os esposos e as famílias estão chamados também 
a terem um papel crucial na tarefa da evangelização da Igreja 
a serviço da humanidade. Ao ser uma Igreja doméstica, cada 
família vive em si, de modo oculto e silencioso, o que faz a Igre-
ja toda com sua oração, seu serviço, seu ensinamento e pre-
gação. A família se converte em “um espaço onde o Evangelho 
é transmitido e donde o Evangelho irradia” (Evangelii Nuntiandi 
71). Ou, em palavras de São João Paulo II, “não só «recebem» 
o amor de Cristo tornando-se comunidade «salva», mas tam-
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bém são chamados a «transmitir» aos irmãos o mesmo amor 
de Cristo, tornando-se assim comunidade «salvadora»” (Evan-
gelii Nuntiandi 71).

Como Igreja doméstica que é, deve assumir com entusiasmo 
a atitude vital “em saída” à qual o Papa Francisco nos convo-
ca: “todos somos convidados a aceitar esta chamada: sair da 
própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as peri-
ferias que precisam da luz do Evangelho” (Evangelii gaudium 20).

Em sua identidade como Igreja doméstica, pelo seu exemplo 
de vida e por sua ação evangelizadora, o casal se transforma, 
com a graça de Deus, em um bem para toda a Igreja pela com-
plementaridade entre as vocações. 

É um bem para os jovens, que veem exemplos concretos, 
próximos e atrativos do que significa “ver a vida como um dom 
de si”, e do que é o amor “para sempre”. Isso lhes permite 
projetar seu futuro da mesma forma, superando os egoísmos 
e caminhos equivocados que o mundo também lhes oferece. 

É um bem para os sacerdotes, almas consagradas e contem-
plativas, para quem o testemunho da doação total dos esposos 
é um exemplo de como amar à Igreja, Esposa de Cristo. O 
dom da virgindade e o dom do matrimônio mostram as duas 
formas complementárias de expressão do amor de Deus. Uma, 
mediante a adesão total a Deus, como a que acontecerá no 
céu. E outra, mostrando sacramentalmente tal amor, através da 
atração que os esposos experimentam entre si e a fecundidade 
e a capacidade de santificar as realidades temporais.

É um bem para os divorciados, porque os esposos que vivem 
a indissolubilidade natural do matrimônio se convertem, tanto 
para os casais feridos, como para os que se casaram nova-
mente, em um dom e uma lâmpada acesa que lhes recorda 
que Deus é amor, é fiel e nunca os abandonará.
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É um bem para os solteiros. O testemunho de um casal é um 
incentivo para que eles possam compreender que a vida so-
mente tem sentido como entrega de si, a partir da consciência 
de serem filhos amados.

Finalmente, é um bem também para os que não creem, pois 
no casamento cristão, a presença do Senhor Jesus outorga 
uma serenidade, fortaleza, paz e alegria que resulta sumamente 
atraente. Os esposos, com o dom da indissolubilidade, com-
partilham o amor inquebrantável de Deus pela humanidade, de 
Cristo pela Igreja. Assim, a simples promessa de fidelidade de 
um casal abre um espaço da graça, através do qual Deus ma-
nifesta seu amor indissolúvel.

Algumas recomendações

Além dos âmbitos fundamentais de missão mencionados ante-
riormente, que nascem da identidade matrimonial, há campos 
de apostolado nos quais os casais do Regnum Christi podem 
realizar um grande serviço, como, por exemplo, os seguintes:

- O apreço pelas vocações sacerdotais e consagradas, me-
diante a amizade e acolhida que lhes oferecem, seu apoio na 
perseverança, o aconchego da amizade própria de todo lar, e 
o conselho fraterno.

- A formação dos adolescentes e jovens no sentido e valor do 
amor autêntico.

- A formação e acompanhamento de casais, desde o namoro 
até as diversas etapas do casamento, por exemplo, dirigindo 
equipes de perseverança de casais do Regnum Christi.

- O impulso de apostolados dedicados a promover a cultura 
da vida e da família, à evangelização, especialmente, àqueles 
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nos quais, como grupo familiar, vão ao encontro das pessoas 
necessitadas.

5. A vida de equipe de casais do 
Regnum Christi

A vida de equipe no contexto dos casais

A equipe é a comunidade básica que dinamiza a vida do Reg-
num Christi, onde aprendemos a fazer presente o Reino. Nes-
ta comunidade de fé, os membros crescem na fraternidade 
própria do carisma, se juntam para rezar, para a missão, e se 
apoiam mutuamente, dia a dia, em seu caminho de santidade.

Nas equipes de adultos é natural que muitos membros este-
jam casados e estejam chamados a santificarem-se em seu 
estado e condição de vida como esposos (EFRC 7). O Reg-
num Christi também lhes oferece a possibilidade de formar pe-
quenas comunidades junto com outros casais, onde possam 
acompanhar, apoiar e se projetar nessa dimensão específica de 
sua vocação. Essas equipes de casais, à imitação das primei-
ras comunidades cristãs, podem viver uma autêntica caridade 
e fraternidade entre elas, extensível também às suas famílias, 
autênticas igrejas domésticas onde fazem presente o Reino de 
Cristo. 

Essas equipes podem ser especialmente relevantes durante os 
primeiros anos de casamento, nos quais a formação e acom-
panhamento são de grande ajuda para descobrir a riqueza do 
sacramento que receberam e projetar sua vocação e missão, 
iluminados pelo carisma do Regnum Christi.
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Algumas sugestões de aplicação

- Assim como sucede com as demais equipes que surgem 
no Regnum Christi, o “Encontro com Cristo” é uma atividade 
central para as equipes de casais. A dinâmica própria dessa 
atividade está marcada pela leitura orante da Palavra e pelo 
discernimento apostólico da realidade que os rodeia, tudo isso 
sendo enriquecido com o dom recibido no sacramento do ma-
trimônio. O Encontro com Cristo na vida do Regnum Christi. 
Essa atividade, aberta à escuta do Espírito Santo e onde se 
compartilham experiências de vida com outros casais, é uma 
grande ajuda para projetarem-se em sua missão de apóstolos 
do matrimônio e da família.

- As equipes devem contar com um casal responsável que ani-
me, cuide e acompanhe os outros casais. Os responsáveis ne-
cessitam, por sua vez, uma formação adequada e um especial 
acompa-nhamento.

- Partindo da definição da seção como um “conjunto de equi-
pes” (RFA 14), existem diversas possibilidades de organizar as 
equipes de casais que forem surgindo, procurando sempre 
que sejam devidamente acompanhadas e se insiram na vida 
e missão da localidade. Por isso, de acordo com o número 
de equipes, elas podem ser integradas às seções de adultos 
já existentes na localidade ou formar uma seção a parte. Co-
rresponderá à instância territorial determinar o que seja mais 
oportuno em cada caso, segundo as recomendações do dire-
tor local e dos diretores de seção.

- Também podem surgir, dentro da vida de uma seção ou lo-
calidade, equipes de casais que, sem pertencerem ao Regnum 
Christi, se reúnam periodicamente para compartilhar sua fé e 
tenham interesse por alguns aspectos do carisma ou pelos 
meios que se oferece para seu crescimento. Também, na me-

https://www.viveelmisterio.org/ensayo-encuentro-con-cristo-2022/
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dida do possível, se lhes oferecerá apoio e acompanhamento, 
ajudando-lhes a viver em plenitude sua vocação batismal e ma-
trimonial, de acordo com o carisma que temos recibido, e que, 
seguramente, algum deles se sentirá chamado a acolher. 



46  I  A vida matrimonial no Regnum Christi 

Oração à Sagrada Família 

Oração à 
Sagrada Família
Jesus, Maria e José,
em Vós contemplamos
o esplendor do verdadeiro amor,
confiantes, a Vós nos consagramos

Sagrada Família de Nazaré,
tornai também as nossas famílias
lugares de comunhão e cenáculos de oração,
autênticas escolas do Evangelho
e pequenas igrejas domésticas.

Sagrada Família de Nazaré,
que nunca mais haja nas famílias
episódios de violência, de fechamento e divisão;
e quem tiver sido ferido ou escandalizado,
seja rapidamente consolado e curado.

Sagrada Família de Nazaré,
fazei que todos nos tornemos conscientes
do caráter sagrado e inviolável da família,
da sua beleza no projeto de Deus.

Jesus, Maria e José,
ouvi-nos e acolhei a nossa súplica.
Amém.

(Papa Francisco, conclusão da Exortação Apostólica Amoris Laetitia)
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